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Assim como Abraão 
 

Romanos 4:17-21  

 
Introdução: Abraão é apresentado nas Escrituras como o pai da fé (Rm 4:16). Quando Deus 
propôs que ele saísse da sua terra, do meio da sua parentela e da casa de seu pai, e fosse para 
uma terra que Deus ainda iria mostrar, Abraão creu e obedeceu e, desse modo, iniciou uma 
relação com Deus com base na fé e na obediência. Por isso, Paulo ensina, em Gálatas 3:29, 
que todos os que são de Cristo, também são descendência de Abraão, e herdeiros conforme a 
promessa. 

 
Portanto, os da fé é que são filhos de Abraão (Gl 3:7), e sabendo que a fé em Cristo é o que 
nos credencia diante de Deus, sobretudo, temos que cuidar muito bem dela. Essa é a proposta 
do estudo dessa semana, com base na experiência vitoriosa do nosso pai Abraão, abordar 
aspectos importantes da fé, a fim de fortalecê-la. 

 
1. A Fé nos fortalece – o verso 20 faz menção a um aspecto interessante da fé; diz a Bíblia, 

nesse texto, que “Abraão não duvidou da promessa, mas, pela fé, se fortaleceu”. Repare que a 
Bíblia não diz que ele se fortaleceu em Deus, mas se fortaleceu na fé em Deus, dando glória ao 
Senhor. Não adianta termos um Deus que tudo pode, se nós não crermos nele, se não 
mantivermos um nível elevado de fé e confiança nesse Deus. 
 
O nosso nível de confiança, quando elevado, produz resultados importantes em nossa alma. A 
fé preserva o nosso otimismo e renova o ânimo, por isso o texto diz que Abraão se fortaleceu 
na fé. Nesse sentindo, podemos afirmar que a fé é terapêutica, porque o simples fato de 
acreditarmos já produz transformações no nosso interior, e isso renova as nossas forças 
emocionais. 
 

2. A Fé pode enfraquecer – no verso 19, Paulo diz que a fé pode enfraquecer. Não são 
poucos os inimigos da fé, todavia, vamos abordar aquele que é mencionado por Paulo nesse 
verso. Diz o apóstolo que “Abraão não enfraqueceu não fé, mesmo levando em consideração 
o seu corpo amortecido de cem anos, e a idade avançada de Sara”.   

 
O que o Ap. Paulo está ressaltando é que as circunstâncias desfavoráveis, que colocam a 
lógica acima do poder de Deus, podem inibir a nossa confiança. Desse modo, cercados por 
quadros que exaltam o impossível, muitos enfraquecem na fé e desistem da promessa. Veja 
que Abraão não desconsiderou o seu estado nem o de sua esposa, mas protegeu a sua fé com 
a promessa de que seriam pais mesmo na velhice. 

 
3. A Fé tem que ser alimentada – outro ponto que deve ser levado em conta, é que se a 

fé pode enfraquecer, obviamente temos que alimentá-la a fim de que não pereça. Se não 
tivermos o devido cuidado, a chama do nosso coração pode se apagar. Segundo o que 
encontramos nesse texto de Romanos, vejamos como Abraão alimentou a sua fé. 

 
a) A promessa de Deus – no verso 18, a Bíblia diz que “Abraão, esperando contra a 

esperança, creu, para vir a ser pai de muitas nações, segundo lhe fora dito”. Entenda que a 
grande motivação da sua fé não foi aquilo que ele viu, mas foi a promessa que lhe foi feita 
por Deus. Foi o que lhe fora dito que sustentou a sua fé, e não o vigor do seu corpo de cem 
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anos e o de Sara, sua esposa, que estava com noventa anos. Se Abraão dependesse do que 
viu para acreditar que seria pai na sua velhice, certamente jamais teria gerado Isaque. 
Portanto, alimente a sua fé com a promessa de Deus. 
 

b) O caráter de Deus – no verso 21, diz o texto que Abraão estava plenamente convicto 
de que Deus era poderoso para cumprir o que prometera. Ou seja, Abraão alimentou a sua 
fé com o conhecimento do caráter de Deus. Abraão foi tomado de uma convicção de que 
Deus não iria fazer uma promessa que não pudesse cumprir. Em Números 23:19, a Bíblia 
afirma: “Deus não é homem, para que minta, nem filho do homem, para que se arrependa. 
Porventura, tendo ele prometido, não o fará? Ou tendo falado, não o cumprirá?”. O caráter 
de Deus o impede de mentir e de iludir o homem, creia nisso. 

 
c) O poder de Deus – outro aspecto a ser ressaltado é a declaração que o verso 17 faz: 

“Por pai de muitas nações te constituí, perante aquele no qual creu, o Deus que vivifica os 
mortos e chama à existência as coisas que não existem”. A Bíblia diz que Abraão creu num 
Deus Todo-Poderoso que vivifica mortos, que faz existir o que não existe. Quando paramos 
para imaginar a grandeza do poder de Deus a nossa fé é fortalecida. Portanto, não 
interessa para Deus se o teu problema é grande ou pequeno, o que interessa é se você crê 
que para Ele nada é impossível. 


